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INTRODUÇÃO 

O pacu (Piaractus mesopotamicus) é uma das espécies mais importantes produzidas na 

América do Sul (VALLADÃO et al., 2018), e seu cultivo exige uma alimentação livre de 

contaminantes. Um dos grandes desafios da criação intensiva ou semi-intensiva de peixes 

encontra-se na qualidade da alimentação desses animais. A utilização de rações a base de 

cereais, principalmente aquelas com teor de umidade acima de 13% apresentam 

problemas  com contaminações por micotoxinas (BRYDEN, 2012). Dentre as micotoxinas, 

a aflatoxina B1 (AFB1) é umas das principais toxinas que impacta no cultivo de peixes, 

devido seu alto potencial hepatocarcinogênico (KHALAFALLA et al., 2022). 

A AFB1 é metabolizada no fígado, podendo alterar os índices das atividades 

enzimáticas, elevando: a aspartato aminotransferase (AST), a alanina aminotransferase (ALT), 

seguido por uma maior atividade das enzimas do estresse oxidativo: superóxido dismutase 

(SOD) e catalase (CAT) (MAHFOUZ e SHERIF, 2015; DE FREITAS SOUZA et al., 2020). 

Visto a importância do pacu para piscicultura, não há estudos que avaliem a 

susceptibilidade desta espécie a AFB1. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a resposta 

de enzimas hepáticas a diferentes concentrações de aflatoxina na dieta para pacu. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi aprovado pelo CEUA – UFGD Protocolo N° 003/2019. Foram utilizados 

72 peixes (8 ± 1,04 g) alocados em 12 aquários de 70 L contendo 6 peixes cada em um 

experimento de 10 dias. A AFB1 foi adquirida na Escola Superior de Agricultura Luiz de 
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Queiroz – ESALQ, Brasil (200 mg kg-1). Para facilitar a adição da micotoxina na dieta, foi feito 

um premix da micotoxina com farelo de arroz na proporção de 1:1, utilizada uma balança 

analítica até a concentração desejada e incorporada nas dietas: controle negativo, 25, 50, 100, 

200, 400 μg kg-1 de ração. Ao final do experimento, o tecido hepático (100 mg) foi coletado e 

homogeneizado em tampão fosfato de sódio (1 mL-1), centrifugado e coletado o sobrenadante 

para realizar as análises das enzimas ALT, AST, ALB (Albumina) com kits comerciais (Gold 

Analisa Diagnóstica®), conforme as instruções do fabricante. A leitura das amostras foram 

feitas em espectrofotômetro semiautomático BIOPLUS S200. Para a análise das enzimas CAT 

e SOD, utilizou-se a metodologia proposta por BEUTLER (1984).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De forma geral, a inclusão de AFB1 nas dietas para alimentação aumentou a atividade 

de ALT e AST seguido por uma diminuição da capacidade antioxidante (CAT e SOD) e da 

albumina (Tabela1). 

 

Tabela 1. Resposta hepática a diferentes concentrações de AFB1 adicionadas a alimentação de pacu. 

 Controle 25 µg 50 µg 100 µg 200 µg 400 µg P* 

Metabolismo hepático UI mg-1 proteína 

AST 1,54±0,35b 2,14±0,59b 4,74±1,09a 3,69±0,86a 4,45±1,15a 2,93±1,06b <0,05 

ALT 1,77±0,65b 2,05±1,06b 2,35±1,01b 1,93±0,71b 2,42±0,92b 3,75±0,88a <0,05 

AST/ALT 0,97±036b 1,31±0,70b 2,21±0,67a 2,00±0,37a 1,93±0,58a 0,78±0,27b <0,05 

ALB 2,21±0,60a 0,94±0,34b 0,87±0,36b 1,54±0,17b 0,98±0,22b 1,24±0,80b <0,05 

Enzimas oxidativas mmol min-1 mg-1 proteína 

CAT 3,62±0,20a 1,73±0,69b 0,88±0,49c 0,39±0,27c 0,29±0,02c 0,27±0,15c <0,05 

SOD 2,48±0,19a 1,3±0,23b 1,89±0,39ab 1,55±0,72b 1,92±0,37ab 1,69±0,33b <0,05 

AST, aspartato aminotransferase; ALT, alanina aminotransferase; ALB, albumina; CAT, catalase; SOD, 
superóxido desmutase. *Médias seguidas de desvio padrão abc marcadas com letras diferentes diferem 
significativamente em p <0,05 pelo teste Tukey. 

 

A ação deletéria hepática pode ser observada pela maior atividade da ALT dos pacus 

alimentados com 400 μg kg-1 (p <0,05), caracterizando uma rápida intoxicação nesta 

concentração. Já a AST obteve uma maior atividade com 50, 100 e 200 μg kg-1 (p <0,05), 

demonstrando uma intoxicação mais tardia. Esses resultados, juntamente com a diminuição 

da albumina (p <0,05), são sugestivos de lesão hepática. O aumento da atividade da AST e 

ALT podem ser reportadas como indicadores de aflatoxicose em peixes conforme relatado em 

outros estudos com tilápia (Oreochromis niloticus) (100 μg kg-1) (MAHFOUZ e SHERIF, 2015) e 



I Encontro Latino Americano de Peixes de Cultivo – ELAPC, 24 a 26 de maio de 2022, São José do Rio Preto - SP 

panga (Pangasius hypophthalmus) (50 μg kg-1) (GONÇALVES et al., 2018). Os resultados aqui 

apresentados revelaram a supressão da CAT, evidenciando a hepatotoxicidade indicada pela 

diminuição da albumina e aumento das enzimas ALT e AST em pacu. 

 

CONCLUSÃO 

As concentrações de 50, 100 e 200 μg kg-1 de AFB1 aumentaram a atividade da AST e 

diminuiram a capacidade antioxidante. Isso demonstra que pacu é uma espécie sensível para 

intoxicações com AFB1. 
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